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Por diíFerentes modos se go- 
verna cada povo. E' preciso co- 
uhecel-o para se saber como se 
lia de, rà diremos dirigil-o, mas 
trazel-o distraindo e illudido. 

Que isto de viver illudido, 
çe tem seus perigos, tem também 
grandes vantagens. Grêmos que a 
innocencia deixaria de existir, lo- 
go que deixasse de ser ignorante. 
O colorido da vida está nas illu- 
sôes. Até a mocidade, uào passa- 
ria de outro modo de ser da ve- 
lhice, se as não tivesse em toda a 
força. 

Ora, se oe pevos são a eterna 
creança, como disse lôsse quem 
lôsse, não podem viver seai illu- 
fciír?s, sob pena de teieai apodre- 
cido já de velaes e de terem mir- 
rado de tristeza. 

Assim, pcis, não serão dos 
dirigentes di.s lusas gentes os 
menos babeis, aquclles que deram 
tudo como bom, e na vespera de 
vir a ser optiino. 

Não será dos livros, mas é 
das folhas—e de folhas se fazem 
os livros—que as noticias desfa- 
voráveis, a respeito das finanças, 
e da vida ecçnomica do paiz, e 
das suas relações iutèrnaciouaes, e 
das suas Cclenias produzem nu 
opinião, no espirito publico, um 
desagrado e um receio, que logo 
se traduz em manifestações clarís- 
simas. 

Pelo contrario, os boatos ale- 
gres incutem animo, fazem crêr 
que já se não terá de estar mau o 
que tatá bom, que uão haverá 
mais tempestades, quer dizer mais 
crises, mais àiíhculdaaes, muis 
per igos. 

E eis porque, toda a tactica 
da politica—desta poliíica indi- 
gena—não passa dtstc circulo 
vicioso:—na opposiçào, diz tudo 

(12) HEKRÍQUETA 

ou 

im mm 

Este dialogo fora sustentado 
emquanto Bertha, com o csndiei- 
ro, conduzia Henriqueta ao seu 
quarto de dormir. 

A reeem-chegada atirou com 
sige, como quem chega de uma 
longa viagem, sobre uma políro- 
iia. 

— A senhora quer mais ai- 
guma coisa desta sua creada? 

— Não, podes rethar-te. 
Bertha saiu. 
N'esle entretanto, o Zé Cor- 

rida tinha couduzicio os dois ani- 
maes ás estrebarias c depois de 
os accomuiodat convenientemente, 

perdido; no governo, proclama tu- 
do salvo. 

O fim é abater ou levantar o 
espirito publico, interessai-o pela 
quéda ou pela conservação dos 
que exercem o poder, exaggeran- 
do-íhe os perigos, para o ame- 
drontar, ou assegurar-lhe a salva- 
ção, para o ter socegado e conten- 
te. 

Nem é difficil esta manobra. 
A imprensa, que é pregoeira de 
tudo que ss passa e não passa, tem 
vozes e trombetas para anaaneiar 
taes coisas, e muitas outras. E 
por isso, todos os dias a opinião 
se sente puchada e repuohada por 
estas duas forças, que ambas fa- 
rejam por vencel-a; afastai-a do 
governo ou arrastal-a para elie. 

Emquanto de um lado se 
clama que temos indemuisações a 
bater- á porta; que es invasores se 
aproximam das colonias; que não 
ha mercado para collocaçào de 
títulos nosso,-; que não teruos p?.- 
ra onde nos voltarmos, porque 
ninguém quer transaccionar .eom- 
nr,:.íí.-i; i-!-- na en iyoivs prOXÍlUOS 
não poderão ser satisfeitos; e mui- 
tas outras ameaças assim; — do 
outro lado diz-se emj.hatieamente, 
q-ue nunca a situação da fazenda 
foi mais desafogada, que vamos 
pagando e desempenhando tudo, 
que em breve Dada deveremos; 
que dinheiro não falta; que as co- 
lónias estão seguras; iudemnisa- 
çàea não ha, ou, quando as haja, 
seremos nós a reeebel-as. 

Aqui está, pois, como o paiz 
teaude navegar e vae navegando 
entre duas aguas. Mas, porque já 
percebesse quanto se exaggera e 
desfigura, em se fallando de fian- 
ças, politica e governação, tira a 
média, e, á vista d'ella, encolhe os 
hombros; nem miséria extrema, 
nem prosperidade grande; nem 
tantos peiigos á porta, nem tanta 
segurança a prevenii-ós; nem se 
está perdido, nem salvo. 

■   * 

recolheu-se á casa onde estavam 
os seus companheiros. 

A sua entrada íôra sauda- 
da por um grito de admiração 
eaido dos lábios de todos os ga- 
tunos, que ainda áquelia hora não 
tinham caido no primeiro soiano. 

O Zé Cprriola não respon- 
dera e metiera-se na cama ador- 
mecendo logo e rossonando com 
toda a força dos pulmões. 

Quanto á creada Bertha, de- 
pois de se encommendar ao padre 
Santo Antonio, e de pedir á Vir- 
gem Maria em lodás as aventu- 
ras de sua ama, fechou os olhos e 
caiu n'uin rossonar furte e prolon- 
gado. 

Ill 

O ÂNNEL MYSTEB10S0 

No dia convencionado para 
i a partida paru o solar das Cinco 

Com exactidão, porem, com 
sinceridade ó que não se fala, 
quer de um lado, quer do outro, 
talvez pela própria razão de que 
ninguém saiba ao certo como as 
cousas estão; quanto mais como 
poderão estar ámanbâ! 

Porque estas duas informa- 
ções encontradas, tanto uma co- 
mo outra vindas á rua para es- 
clarecer, prevenir, aconselhar, li- 
mitam-se u condemnar tudo, se 
partem das opposiçôes, ou a ap- 
provar e a applaudir tudo, se par- 
tem dos governos. 

A's vezes nem sabem do que 
se trata, não conhecem nada do 
que afamam ou negam, do que 
acclauiam ou stygmalisam, do que 
apoiam ou reprovam: é dos nos- 
sos? «Bravo!» E' doa contrários? 
«Fóral» 

Ora, como apesar de todas as 
desillàsôes o espirito humano é 
íaci! em se deixar sempre illudir, 
não perdem o tempo os governos 
ou os miuisteriaes que deitam 
bandos mais vistosos e charamel- 
las mais estridentes,. 

Porque, como dissómos, ban- 
do ha dos dois lados e o que pren- 
derá mais as attenções e chamará 
maia concorrência, será o que fi- 
zer mais bulha, íôr mais especta- 
culoso, tiver mais figurantes, c 
annunciar sensações mais fortes. 
Para esse luzimeuto, ninguém dis- 
põe de maia elementos do que os 
governos. Ha pessoal e guarda- 
toupa e reportonos que só servem 
e se fizeram para os governos au- 
nunciarein as maravilhas que vão 
exhibindo e tem para exhibir. 

Emquanto os bandos da op- 
posiçào são sempre mais desacom- 
panhados e por isso mais tristes, 
báem a uiêdo. Muita gente evi- 
ta-os, porque tem niêdo de ser 
visto. Nos outros, nos bandos dos 
governos, antes peio contrario; 
pôde encorporar-se quem quizer, 
que não só ninguém ihe faz mal, 

, mas até lhe ofíereoe lagar para ir 
mais á vontade. 

Eis porque as noticias lison- 
geiras, a respeito das circuras- 
tancias do Estado, da fazenda, da 
administração, attráem muito 
mais, são acolhidas com muito 
mais animação do que as outras: 
a differençu de pregão para pre- 
gão. 

Alem de que, dos bandos das 
opposiçôes diz-se sempre: «o que 
elles querem é o poder»: como 
que se quem está no poder esteja 
lá sem o ter querido. 

Se se descobrisse—e fácil 
seria achai-o—o outro meio de 
governar os povos, não haveria 
bandos, mas haveria verdades; 
não haveria reclamos, mas haveria 
obras. 

Mansão, 12 de jalho de 1890. 

Mais uma vez declaramos que 
riorv rin fziri !aav»»' •' 
secção de construcçao d'obras pu- 
blicas, a pedido, mas espontanaa- 
mente. 

Sabíamos pelos povos da Cei- 
v<ães que s. ex.3 — triste, melan- 
cholico, pensativo, hypoeondriaco 
(ante as injustas accusações do 
nosso collega)—andava pala Ciã- 
bana e Cova da Moura lastiman- 
do a sua sorte; que, ora, manso 

' como cordeiro e qual nívea pom- 
ba sem fel, murmurava palavras 
entrecortadas: «peito, meu pei- 
to... pranto, meu pranto», ora, 
terrivel e revoltoso como o mar, 
imitando o frade cantor de Mel- 
gaç >, exclamava: 

—Maldita coudiçSo, maldita gente.— 
«Maldito jornal, maldito correspondente!« 

E logo: triste de mim que fa- 
rei?! ... 

—Irei pelas montanhas do deserto 
Minhas ancias curtir sobre os rochedos1?— 

Donas, o fidalgo logo pela ma- 
nhã tomara o caminho da praça 
das Flores e dentro em pouco ba- 
tia á porta da habitação de Hen- 
riqueta. 

— Quem é?—perguntara de 
dentro uma voz esquiva. 

— Um seu creado. .. 
A porta abriu-se. 
— Tão cedo!—disse Bertha. 
— Peço mil desculpas—re- 

plicou o fidalgo com seriedade. 
Nagocios importantes me tra- 
zem a esta casa. 

Bertha olhou D. Antonio de 
alto a baixo. 

— Mas quem é o senhor? 
— Ainda o não adviahou? 
— Não teaho boa memoria... 

já foi tempo... 
— Faço ideia.. ,a edade,.. 
A velha sorriu-se 
— Querem vêr que v. s." é 

o fidalgo das Cinco Donas? 
— O mesmo—-respondeu D. 

, Foi então que, compenetrado 
j daquelia dor que lhe vinha de 
' dentro—ab imo pectore—resolve- 
mos partilhai-a, e, como s. ex.s 

em tempos idos, dizer: 

«Não hunentas, o Nisa, o teu estado.» 

E portanto eis-nos aqui para 
rebater o collega, que na sua cár 
ta do n.0 21 novamente embica 
com" o alcance das lunetas de s. 
ex.9; nem que ellas fossem egu- 
aes á que usava o Marquez de 
Pombal, com quem s. ex." tem 
seus laivos 4de parecença, pelo 
menos no modo auctoritario. 

E lá porque o nosso amio-o 
se sirva dos cantoneiros para uns 
servicitos leves como; rachar le- 
nha, pôr vinha, caval-a, sujfata- 
I-a, armar pesqueiras de noute, 
regar um campo, salgar o porco 
cuidar da limpeza do quintal, etc. 
eíc., e que nada custa, já o colle- 
ga grita como possesso para que 
lhe provem o contrario! 

Provar o quê, se já ninguém 
extranha isto pelo habito ds diá- 
rio mente o presenciar! 

que ninharias, collega! 
No n.0 22, o mesmo para va- 

riar, e atira-se ao sar. José da Ro- 
cha por confiar demasiadamente 
em a. ex." e consentir que os can- 
toneiros o ajudem a viver. 

Pois o snr. Rocha não havia 
de confiar no nosso amigo, fazeu- 
do-lhe a. ex..3 o serviço externo e 
de gabinete e tendo ella só o tra- 
balho de assignar?! 

Se tal fizesse, também a. ex.3 

se podia fechar em copas e tería- 
mos de ver o snr. Rocha andar ás 
aranhas. 

No n.0 23 diz que o nosso 
amigo resida na Vallinha e faz 
assignaturas em... Coura. 

Não é assim; os papeis são- 
Ihe remettidos de Coura e s. ex." 
assigna-os em sua casa. 

E demais a mais s. ex." em 
Coura não faz falta alguma, por- 

Ântonio, accentuando a voz. 
— Muito estimo conhecer 

uma pessoa tào generosa.., tão 
rica... tao... 

— Agradeço.. .tudo são fa- 
vores—disse o fidalgo rindo. 

— Isto não é lisonja. 
— Agradeço, repito. 
Bertha, esfregou as mãos e 

sorrindo mulicicsameato, disse: 
— Bem sei a que v. s,3 

vem a esta ctsa. 
Queira entrar. A senhora 

ainda está recolhida, mas breve 
se levantará. Pura este gabinete, 
meu caro senhor fidalgo,—acores- 
centou Bertha, cunduzindo-o á 
porta de uma elegante sala de es- 
pera, onde D. Antonio entrou com 
a maior fieagma. 

— Quem será a dona desta 
casa?!—observou de si para si; 
admirado do muito poder d'essa 
mulher e da sua opulência. 

— Quando a s.nhora sair do 

quarto, virei dar parte a v. s.". 
— Esperarei todo o tem oo 

que for possível. 
Bertha saiu e foi cuidar dos 

arranjos que estavam a seu cargo 
todas as manhãs. 

D. Antonio conservara o ros- 
to sereno; mas uma impaciência 
quasi dolorosa lhe afligia o espi- 
rito. D'eade que vira Henriqueta 
e que ella promettera levar a ca- 
bo a empreza que lhe havia de 
proporcionar a felicidade, o que 
tanto almejava, o seu único paa- 
satnemo, a sua ideia de todo o 
instante, era dessipar o enygtna, 
advinhar quem era essa mulher 
que, apezar do abysmo que se 
abria deante delia, se arriscava a 
dominal-o, .passando inooiumne 
por cima da svimmidade de um 
antro que podia tragar. 

{Continuai 
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que o sriv. Barbosa — um empre- fazer, porque tem fallado que far- 
gado horesto e habilitadissiaio— , te. 
-dispensa bem as "stibias lic(;ôes de 
8. CX.a. 

Ora, correndo oe trabalhos 
sob a direcção do snr. Barbosa e 
tendo s. ez." só o cuidado de as- 
signar o dizer que está bem ao 
que aquelle empregado faz, pare- 
ce-nos que o melhor até seria s. 
ex.a uào apparecer lá para nào 
causar embaraços. 

Nào queremos com isto di- 
zer que aquelle empregado sabe 
maia ave s. ex.â. Para longe tal 
pensamento; toda a direcção sabe 
apreciar o valor e conhecimentos 
èe s. ex.a que é um couductor há- 
bil, apezar de ainda não ter tido 
occasiào de mostrar todas as suas 
habilidades. 

Cbreato para depois, collega. 
— Então o meu caro collega 

ficou -moribundo, estrebuehaedo 
nos vascas da agonia? Nào mor- 
ra, collega; tome o cerro e vá ao 
tbr. Pufsos, que lhe applique uma 
ventosa. Não queremos que c col- 
iega morra. 

• Longe ba o sestro agoiro. 
Bos bibede hum centeuaíro 
Mui garrioso.i 

E' o mal que lhe desejamos. 
—Na feira dos 7 pretende- 

mos íallar com o nosso amigo so- 
bre assumptos que interessavam á 
tua defeza. Fomos para esse fim 
•ás 2 da taide ao restaurante Mo- 
reira, oade s. ex.1 era sempre cer- 
ito, tazendo parte d'um grupo d'a- 
migos que alli se reúnem. 

Eatramos, olhamos em roda 
e nào vimos s. ex.*. Inquenmos t 
íoi-nos dito que s. ex.a ha muito 
•não dava aos seus amigos a hon- 
ra da sua comoanhia. 

por que s. ex.a anda tào misan- 
thropo, retrábido a ponto de fu- 
gir ao convívio d'an)igos que ou- 
trora tanto presava! 

Fomos ter com a snr.4 The- 
rezinha, que nos disse que s. ex.a 

dormia a sísta. Dirigiamo-nos aos 
aposentos reservados a s. ez.a qu- 
ando nos embarga o passo a sua 
ordenança, o Louceiro, dizendo- 
nos que o seu superior nào rece- 
bia,pessoa alguma. 

— Dizem-noe da V.diinha 
que '.fuma das ultimas noutea um 
joven visinho do nosso amigo 
acomelhava-o a chamar o-cMelgu- 
cease» aos tiibunaes, ao que s. 
ex.a nào anuuia. 

— Pois eu chamava-os, na 
minha congoieueia; dizia o joven 
tigre. —Para quê, respondia s. 
ex.a? —Eu faço como S. P-sdro, S. 
Pedro era este, era aquelle; S. Pe- 
dro fazia isto, fazia aquillo; era 
desinquieto, partia panellas etc, e 
afinal,., era um santo!! 

desconhecíamos este predi- 
cado de S. Pedro; naturalmente 
andava feito com algum... lou- 
ceiro. 

Pois faz mal s. ex.1. Nós que- 
ríamos ver o nosso collega peroe- 
ar nos meandros da justiça. Alii é 
que eilus se pagam. E o nosso 
amigo que uào tem rabos de pa- 
lha, que nào deve e poi tanto nada 
tem a temer, desmascararia o seu 
accusador. Pedimos encarecida- 
mente a a. ex.1 que vá para o tri- 
buraí, para vermos a verdade tri- 
umphcuue. 

Podo coutar combosco para 
testem unha, e mais o Manuel de 
fc. Joào, o Ayres, o Louvado, o 
bou compadre ae Puderne e mui- 
tos maia, que «inda que queiram 

vfeidade uào o poderão 

Nós aconselhamos s. ex.a que 
chame o jornal aos tribunaes ou 
que requeira superiormente uma 
rigorosa syndicancia aos seus 
actos. 

O seu visinho tem razào, mas 
no entanto não se fie muito idel- 
le—diz uma coisa e sente outra, 
Lê o jornal com gosto e folga bem 
quando s. ex.a apanha forte, 

— O jornalista do «Regene- 
rador» já bota latim: adpetendam 
aiteniionem curiae. Emquanto nào 
fizer hin nào ha perigo, apezar 
que a metarmopbose' pode dar-se 
d'ura momento para o outro. E 
teremos eutào a 2 a ediçào de Na- 
buchodonosor — o que seria para 
lamentar. 

— No dia 9 realison-se na 
forma dos mais annos a pittoresca 
romagem do Senhor do Bomfim 
com grande coucorreueia de povo, 
tanto d'€ste como dos visiuhos 
concelhos. 

— Tem passado inoommoda- 
do de saúde o nosso bom amigo 
snr, Eduardo A. Pereira da Guer- 
ra, diguo secretario da adminis- 
tração. 

— No dia 9 passou nfesta 
villa em direcção a Coura o snr. 
Antonio Marques Dias Motta, di- 
gno conductor-chefe da seoçào cl'o- 
bras publicas, d'aquelia villa. 

Apettcemos-lhe uma telia via- 
gem e prorapto regresso. 

lheodoliio 

ductor Mottaj nào tem sido feitas 
aómente por nós, nem nos últimos 
números do «Melgscense», como 
diz; ha nove mezes que ifeste jor- 
nal temos acctiBido este empre- 
gado de graves faltas de serviço 
e antes d isso ja o mesmo perió- 
dico n uma local, sob o titulo um 

o pou- 
mesruo 

dos 

esbanjamento, demonstrou 
co zelo e actividade, do 
empregado no cimiprimento 
seus deveres officiaes. 

6.8—Deve saber egualmente 
que um jornal de Coura, notou a 
sua pouca assiduidade na secção 
{fobias publicas, de qao é chefe 
ha seis aniics. 

Portanto deve estar conven- 
cido que este empregado, valen- 
do-se da sua posição e da bôa fé 
dos seus supei iores tem praticado 
irregularidades e commettido abu- 
ses, dignos de toda a censura e 
merecedores de severo castigo. 

Mas o «Regenerador» nada 
prova na sua defeza; limita-sa a 
dizer que o chefe da 3." secção de 
cousti ucçào d'obras publicas ja- 
mais deu causa a fazerem4he ae- 
cusaçòas. 

Isto ê que é fallar sem fuu- 
damento; sem destruir a mais pe- 
qi ena accusaçào que lhe tem sido 
íeiía. 

Por isso e por nos parecer 
algo trocista a defeza que apre- 
senta, nao nos cauçamos em re- 
torquir-lhe com mais argumentos. 
Ficam para outra oecasiàj, por- 
que esperamos ser contemplados 
com mais algumas tiradas de pro- 
sa. 

Valladares, 10 de julho de 1899. 

repórter e Nas suas nota do 
sob a denominação de occusoçoss 

 1— f   « 
rador», de MoneSo, no seu ultimo 
numero, ás nossas humildes car- 
tas, dizendo aos seus leitores que 
ifellas se acousa gratuitamente o 
conductor d'obra8 publicas, snr. 
Antonio Marques Dias Motta, sem 
que jámais (o itálico é nosso) des- 
se a alguém auctoridade para o 
censurar. 

Ora, o «Regenerador» disse 
isto sem saber o que dizia, ou me- 
lhor, disse o que sabia que nào 
devia dizer. 

E disse o que sabia que nào 
devia dizer, por diversos motivos. 

L0—leni conhecimento o 
«Regenerador» que o referido em- 
pregado é chefe da 3." secção de 
conetrucçao, em Paredes áe Cou- 
ra, d'esde o anno de 18-93. 

^•0—Sabe que d'esde aquel- 
le anno até agera tem permane- 
cido quasi sempre Doeste concelho 
e nào n aquelle, onde tem a sua 
residência determinada por lei. 

^•0—Conhece perfeitamente 
que este empregado tem despre- 
sado as suas obrigações publicas 
para tratar dos seus interesses 
particulares, o que se prova com 
o própria «Regenerador», que 
tem em vários números noticiado 
a sua compareno a á patria de 
Deu-la-Deu, sem que tal empre- 
gado estivesse habilitado para o 
fazer. 

d.0—D..ve ser sabedor, por- 
que se tem dado publicamente na 
villa de Monsào, que os cantonei- 
ros da estrada leal u.0 23 e tào ás 
suas ordens, quando alii 

zer. 
E venha de lá tudo que qui- 

— Agora ao TheodoliU: 
Declaramos na ultima carta 

quo visoomiçaruimos por lo aias 
afim de nos fortalecermos da Ja- 
cta que tiveaios cjqi o uosso va- 
lente contendor, 

Lstiivamcs pois em repouso, 
ou com mais razão 

• N7'aqi.dle ongwso da Uma. ledo e cego, 
y-ie a fortuna nào de:*a durar muito!? 

quando fumos acordados por um 
bater de palmiTs que nos surpre ■ 
hçndeu. 

compa- 
rece, como ás suas ordens tê m 

Legar a 

estado quando sem licença rezide 
na sua casa da Valliniia, onde 
sempre lhe prestaram todos os 
serviços. 

õ.0—Deve também ter conhe- 
cimcnto que as accusaçòd» ao coa- 

Era um seu patrício que nos 
chamava a campo. 

Abismas os olkos e depara- 
mos com o «Regenerador» que já 
estava ao nosso L do. 

Ba teu-nos braadameuts n'um 
hoisbro e exigiu que nào faltásse- 
mos no dia d'hoje. 

De maneira que para satis- 
fazer aos seus desejos, mesmo es- 

wemunhadamente, Laçamos mão 
da aossu débil arma de combate 
e n'uai íour de force supremo, cá 
nos apresentados. 

Nào bastava o Theodolito, 
quanto mais o «Regenerador» 

Nào querem tjue deixemos o 
homem, está entendido. 

Pois seja feito á vossa von- 
tade. 

— Consta que pediu 60 dias 
de licença o snr. Josi da Rocha e 
Brito, chefe da 1." secçào de cau- 
sei vaçào. 

Os empregados dLbras pu- 
blicas, respoudem-nos com licen- 
ças. 

Nào podem chegar a mais. 

li. 

PELO MUNDO 

O segredo da longevidade. 

Uma das mais enfadonhas 
oouacqucuoiaa da velhice prolon- 

gada é, talvez, a obrigação de sa- 
tisfazer a importuna, egoísta e in- 
teresseira curiosidade dos que de- 
sejam saber os meios empregados 
pelos longevos para profongarem 
a sua existência n'est0 planeta. 
Raro é o homem áe 80 annos que 
nào foi uubmefctido a este inqué- 
rito irritante e que nào teve de 
explicar por mais de uma vez os 
mitivos a que attribne o nào ter 
leito já a trouxa pqra o outro 
mundo. 

Na revista ingleza Windsor 
Mv. Fred. A. Me. Rensie reproduz 
as complacentes resistas de um 
certo numero de anciãos a quem 
indiscretamente perguntou o se- 
gredo da sua longevidade. O pri- 
meiro da lista é o venerável Mr. 
Sidaey Cooper que festeion ha 
pouco a sua 96,8 primavera. O po- 
bre velho uào forneceu nenhuma 
receita especial; a sua resposta é 
um hymno de gratidão á miseri- 
córdia divina. 

«Devo dizer-lhe que attribuo 
a minha dilatada existencú á pro- 
tecção de De is, porque Elie foi o 
pai do orphào desamparado e o 
guiou atravez de todas as prova- 
ções, ditfieu Idades e prosperidades 
nas trevas, assim como na luz.» 

Este pequeno sermão pouco 
nos elucida. Nào é lambem no de- 
poimento do Mrs. Keeley (filleoi- 
da ha pouco no seu 93.° anuo) que 
poderemos achar um programai^ 
auíHcientemeate preciso. 

«Se me pergunta como é que 
poderá viver tanto tempo como 
eu, nào lhe sei dizor; tudo quanto 
KV. posso dizer é: viva com sim- 
plicidade, soeego e regularidade.» 

Pois sim; m ts quantos que a 
estes bons priucipios confurmarum 
o.- bvus haliicoa e que se viram 
ceifados na flôr da mocidade] 

Com Mr. W, Fritb (83 ânuos) 
entramos no caminho dos esclare- 
cimentos práticos e definidos: 

«l ia pouco tempo um corto 
numero de homens da idade esti- 
veram comparando as suas respe- 
ctivas notas ácerca de seus hábi- 
tos de existência. Differiam sensi- 
yelueeuie no tocante á comida,be- 
bida e quasi todos os demais ele- 
mentos, Havia, porem, um ponto 
em que todos eram unanime ; «a 
necessidade da consagrar uma por- 
ção considerável de cada dia ao 
exercio ao ar livre.» 

Eis o que se chama um bom 
conselho; 

O dr. Theodoro Guyler (76 
ânuos) refere as seguintes parti- 
cularidades pessoaes. 

«Evito todos os alimentos de 
digestão ditíicii, todos os estimu- 
lantes alcoolioos e nunca fumei 
um charuto. Durmo profunda- 
mente depois do haver tomado 
uma grande chavena de leite com 
pão e nunca persisto em qualquer 
esíoi-ço intellectual ou pbysico, 
quando me sinto cançado». 

S.r Gavan Duffy escreve: 
«Estou agora no meu 83.° 

anno de existência e attribuo a 
minha longevidade a um cuidado- 
»3 e systematico methodo de vida. 

Pergunti-me se depois dos se 
tenta ânuos a vida so torna um 
fardo penoso. Nunca ma pareceu 
tal. O período mais sereno e tran- 
quillo da minha vida decorreu dos 
meus sessenta e quatro aos se- 
tenta e doas», i 

O Ítímuso tenor iuglez Sims 
Reevea entende que tudo depende 
da constituição physioa do cada 
qual. 

«O homem que possue uma 
boa e solida coaautiuçào e cujas 

funoçõas orgânicas se operam com 
regularidade, pôde entregar-se a 
esforços e mesmo a ex-vásos que 
depressa dariam cabo áe outro. 
Quanto ás regras para obter lon- 
ga vida, .regularidade o modera- 
ção são grandes cousas.» 

O professor Virohow expri- 
me-se um pouco obsoura.aente do 
seguinte modo: 

«O meu «segredo» é uma 
regular alternação de dísoanso e 
trabalho, nào sóuonte ao que diz 
respeito, á acção dos differantes 
orgàos, nas também relativamen- 
te á actividade das dffferentea 
forças de cada orgào». 

De todas as iu for mações re- 
cebidas, Mr. Me Rensie õonclae 
que uma vida de actividade o de 
trabalho é o melhor factor de smi 
de para o corpo e pira o espíri- 
to. 

NO mus & LOCA ES 

Erro <ie palma-fcoria 

Nào nos propomos discutir 
direito com os jornaleiros de Mel- 
gaço. 

Seria rematada loucura da nos- 
sa parte, nivelando-nos com elles. 

Vamos pois simplesmente di- 
zer-lhes que ao classificarem erro 
de palmat ória o facto de ter o sr, 
administrador desta eoacetho re- 
querido corpo de delicio directo no 
processo cri ninai por abuso da 
liberdade da imprensa, que move#.*»^ 
contra o editor do «Jornal de Mel- 
gaço», classificaram egualmonte, 
stm o saber decerto, factos idên- 
ticos praticados pelos distinotissi- 
mos advogados de Lisboa, snrs. 
drs. hi Luario Alves de Sá e Affoa- 
so Xavier Lopca Vieira,duas su n- 
midaJes do fòro portugaez. 

Para o demonstrarmos citar- 
lhos-hemos o n." 5.991 do «Cor- 
reio da noite», de 2d de junho fia- 
do, onde se fô uma petição, assi- 
gnada pelo snr. dr. Alves do Sá, 
oomo advogado da íiraa Foasaoi, 
Santos & Vianua, para procedi- 
mento criminal, por ab iso da li- 
berdsie de i aprousa, contra as 
« Novidades» , na qual se 
ao juiz: «l,0 q«e se 
denar, aos termos do art. 27 e 
seguintes da cai;ta de lei de 7 da 
julho de 1898, que esta se auctuo 
e ímmediatamente se proceda a 
corpo do delicio directo por exame 
no exemplar aqui janto do periódi- 
co arguido £ indirect o pelas tes- 
temunas abaixo indicados»; e o 
n." 6,271 do «Scculo», de 25 da 
mesmo inez,ottd9Ó transoxdpta u na 
petição, assignada pelo snr. dr. 
Lopes Vieira, como representante 
do Marquez de Liveri, para pro- 
cedimento criminal também con- 
tra as «Novidades», por abuso de 
liberdade d« imprensa, a qual ter- 
mina assim: 

«P.® a V. Ex,a que, A. esta 
defira ao corpo de delicio directo e 
indirecto, s-eguindo-se os termos». 

E' pois evidente que os jor- 
naleiros, tendo em vista depreciar 
o snr. admiuistralor d'as£e con- 
celho, nuuoa teve a vaidade do 
sor mais do que um 

requer 
digne or- 

oonciencioso, offenderam 
advogado 

grnve- 
meute os emiuentos juridconsultos 
da capital, cuja fama de sábios 
vae decerto ficar abalada com a 
apreciação que os jornaleiros fize- 
ram ácerca dos tau a errros do pai" 
maioria. 

isto é o que priueipalmeirfo 
nós sentimos com muita magaa 
oauaaudo-aos séria tristuz i que os 
i Ilustres cuusidicos lenham de des 
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cor do pedestal de gloria em que to, havendo missa solemne, ser- 
que os collocaram as suas lucidis- j mão, procissão e arraial, 
«mas intelligencias e o árduo tra- 
balho forense de largos ânuos em 
virtude da descoberta que -oa jor- 
naleiros fizeram de que elles com- 
metteram eiros de palmatória, re- 
querendo corpo de delicio directo 
em processos por abuso de liber 
dade de imprensa. 

Estamos bem certos de que 
06jornaleiros, se tivessem lido os 
periodtcos que acima citamos, te- 
riam sido inoisgeueiosos para com 
os iliuBtjô» júris consultes a que 
nos referimes. 

Agora já nào tem remedio, 
e lá vae a reputação d'aquelle8 

-irotteus de scieucia! 

Q ue pen 

litscolas primarias 

Foram postas a concurso as 
escolas cffioiaes do sexo masculi- 
r.o d s fcguczias de Cousso e 
õ'e a v 

Exonera vâo 

Foi exonerado do logar de 
distribuidor rural, jornaleiro, do 
ò." giio de Oustro Laboreiro,Luiz 
Antonio R drigues. 

Assumpto limnanita- 
i-io o coiríiíassivo 

L' assim que os jornaleiros 
classificam o caso de, nem com 
tu-pe lhos ter cons guiio os re- 
c« : - ec ■ etiiCa, Liba- 

is o-» .«•uuáiofj o míelii 
•. A n-eida, que ha mut- 

l ... . J.OS ucha gravemente enfer 
dlo e ua maior wttóerifl,porque é ex- 

..íremoruBiUe pobre. 
E chamam a attenção d is 

auctoiidades pjira esto assumpto 
censurando cs facultativos inuui- 
cipats por tão graves faltas'. 

Os jornaleiros nào tem a 
mioleira to seu logar. 

Pois, se o Victorino d^l- 
meida se acha na maior miséria, 
que especie de soccoVros médicos 
Jie hão ce prestar os sais. íacul- 
t. Ines? 

Hão de tmclal-o com pala- 
vuado ou com quê? 

ISào seria mais correcto, 
» a oonforme com o senso com- 
n.uat que se implorasse a carida- 
de em favor dlaquelle infeliz? 

Nào seria maia humanitário 
pedir-se que aquelle doente fosse 
internado no hospital de carida- 
Ge,oue é exclusivamente destinado 
p ra cs enfermos pobrec? 

Que beuefitypeiMiodem fazer 
o? n edicos a um aoênte miserável, 
qíiC nào tem 10 para cbm- 

mfeUicumeutos? 
Ora teuhyoi juizo, snrs. jor- 

na'eir os; deixem-se de tolices que 
só conseguem enojar quem lê. 

Bonita, edacle 

Caliimniadoi-es sempve! 

Repugna-nos ver campear 
infrene a catumuia, e é por isso 
que hoje saimos ao '^caminho aos 
jornaleiros de Melgaço para lhes 
dizer que mentiram i^scaradamen- 
te ao aífirmarem que os dLtjnctos 
facultativos muuicipaeaf imrs.drs, 
Antonió Pereira de Souz^èWiotd- 
riauo Ribeiro de Figueiredo a 
Castro, se recusaram a prestar à£ 
seus serviços clínicos ao sur, Ar- 
thur Napoleão de Teiááír 
ra Piuto, .dj^*iíia^íe1^Jl!l 
telegrapho-po8taTiT'esta viila. ^ , 

A demonstração mais cabaq 
mais evidente, de que é falsa com 
plétauiente semelhante aífirmação, 
está em que o referido doeute 
tem sido e continua sendo assisti- 
do com a maxima regularidade e 
assiduidade por um d'aquelle8 fa- 
oultutivos, o sur. dr. Victoriauo 
Ribeiro, que já foi o seu medico 
assistente na penúltima enfermi- 
dade que o sur. Napoleão s^Kreu. 

E, como o factú) da recusa é 
completamente falso, falso é, fal- 
siátimo o motivo que os jornalei- 
ros inventaram como justificação 
cia recusa, da pjvrte d'aquellea il- 
iustres clinicos. 

Calumniadores sempre! 

Eelra. 

vi 

í. 

H 
te 

Paio 

e das «Horas de ca da semana» 
solidão». 

E' preciso que isto fique 
bem sciente, que o publico saiba 
que o mesmo ^proprietário, admi- 
nistrador e editor do «Jornal de 
JJelgaço » cão se pôde vingar 
ipjoutra forma. 

Julgou-se offendido, sem o 
ser, e procurou deáftggravar-sje 

Livroi? úteis 

perante o tribunal da 
pí-cnsa ' ria que nAtribunal d^iimpVtTns.v não 

convíiiUfe, iiém se^podia refutar as 
^iíldade»%marga3~ que então pas- 
sei ao papèl. E' o que os jornalei- 
rífs não qutzeram crear um con- 
flaéto. de qua sairiam veucirj^, 

ue recorressem ao 
alulto, á oalumnia, á iníamiaJ... 

A verdade nào se vence! 

C0D1G0S:—do Processo Gom- 
mercial, 160; de Posturas do Mu- 
nicípio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penal, 200; Admi- 
nistrativo, 200; doa Proprietários, 
200 réis. KEGIMMENTOSdo Oon- 
teacioso Fiscal, 200; da Contri- 
buiçào Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma, de Juros, 120; das Execuçuos 
Fiscaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3u0; do Ensino 

cad 
Foi pouco concorrido o mer- 
reausado no dia 9 do correu 

te iJesta villa, _tazendo-se poucas 
tranaacçõ.s por este motivo. 

O temp<o 

Se . liado diz Escolástico, de 
hoje a lõ continuarão as trovoa- 
das em Portugal e em geral ua 
península, dando-se na noite de 
lõ uma mudança athmospherica, 
que será caructerisaia por fortes 
ventanias e chuva. 

As ItístiAS cia. Agonia 
em 

"Vianna cio Castello 

Por occasiào destas festas, 
«lem de outras diveisSes, haverá 
no passeio publico um festival 
com o concurso das banda» do 3i 
de Murcia ou do 07 de Luzon, 
hespanholas, e de infautena 3 
desta cidade. 

Essa extensissima local, pois, 
encheu-me diversão por dizerem 
que este facto maguoti o nosso 
valioso e dedicado amigo, o snr. 
dr. Antonio Joaquim Durães, mo- 
vendo-o a desaffrontar-se no tri- 
bunal da justiça das otfensas que 
que Itie foram feitas no mesmo 
«Jbrual de Melgaço», como ho- 
mem e como auctoridade. 

Mas não é tfesiut, porque o 
ter-se requerido procedimento cri- 
minal contra a minha pessoa, nào 
tem importância, salvo so existe 
algum artigo ua lei, que nus pro- 
hf|a de dizer a verdade. 

E convencido estou eu, de 
que', se s. ex.a fosse offendido, so- 
mente como homem, perdoaria a 
ofFansi, porque o seu magnânimo 
coração assim o permiti ia mas 
Cumo auctoridade, devia desaggra 
var-se d'essas oífeusat; por isso 
cuuipriu com um dever e nada 

ANNUNG10S 

E não me occupo de cora- 
meut ir o mais que se diz n'essa 
extensissima local, porque, quan- 
do ha dores não se devem aggravar; 
mas ainda assim, lem bro noa jor- 
naleiros que para carpirem, não 
devem atropellar a verdade! As 
lagrimas são o balsamo dos que 
soífrem; por isso chorar, chorar, 
até que chegue a hora do an-e- 
pendimento!.. .mas ha lagrimas 
que não surtem effeuo, nào com- 
mevem, antes irritam. 

Com peito de 100 annos de 
falleteu no sabbado, u'esta 

, o sur. JuséCuslcdio Pereira 
efiicial de difigencias do 

de direito d'esla comarca. 
: ste ancião ha poucos mezes 
que aguardava o leito. 

l-í' tíÉjtivitiatle 

o dia 11 leve logar em 
a festividade de b. Bento, u 
orno nos aniertores foi mui- 

acurridu e brilhante. 
* 

Na ermida de Barata, de S. 
!aaib«uí se festejou o S.iicu 

A informação seria verdadei- 
ra ou cabralina, para o «Jorual 
de Melgaço» pedir providencia», 
dizendo que os facultativos rau- 

'nicipaes se recusam a prestar os 
seus serviços clínicos ao infeliz 
Victoriiio Esteve.-? 

Parece-me ser cabralina,por- 
que é a primeira vez que se ouve 
dizer, que os facultativos munici- 
paes d'este concelho, deixam de 
prestar os seus soccorros clinicos 
aos necessitados da fortuna. 

E parece-me ser cabralina, 
porque todos sabem que os abali- 
sados clinicos, os snrs. drs. Anto- 
nio Pereira de Souza e Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro, 
accodem sempre onde os chamem 
sendo até publico que o primeiro 
destes facultativos, não só presta 
da melhor boa vontade os seus 
serviços clinicos aos enfermos in- 
digentes, c mo até usa da carida- 
de para com os mesmos doentes, 

na! de Melgaço» inserta no nu- ora pagaudo-lhes medicamentos, 
mero ultimo do mesmo semanário, ora deixaudo-ihes o seu obulo pa- 

"Aliiarxçía,, 

Recebemos o n.9 1.° d'este jornal 
religioso,scientitico, lítterario e so- 
cial, que se publica no Porto e é 
redigido e collaborado por alguns 
dos nomes mais festejados da lit- 
teratura catholica. 

Agradecemos a visita. 

CimONICA DA SEMANA 

Domingo, 9 | 7 [ 99. 

Enchi-me daversão ao aca- 
bar de ler a exteasissima local 
«Ainda o processo contra o Joi- 

PriaiOrk» (cMxpietp), 300; do Re- 
ci-iKainerito^MrtTtar, 200; das As- 
sociações dé Soccorros Mutuos e 
do Processo Perante os Tribunaes 
Arbitraes, 100; do Imposto do Re- 
al dlAgua, 200; da Arborisação e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis. EL1XIUAKI0S: — 
dos Juizes de Paz o seus Escri- 
vães 200; dos Parochos, 400 róis. 
LílíS:—do Sello, 200; de Impren- 
sa, luO réis. 01ÍRAS DIVERSAS:— 
Arcbivo dos Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Jantas de Paro- 
cbia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de 
maio de 1396, que estabelece o 
processo do despejo e formulário 
de lequerimentos paro o mesmo 
em, 200; Manual do Vereador, 
400; Pecúlio de Notas Úteis aos 
Escrivães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judioiaes, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de 1390 a 189Õ, e syno- 
pse da legislação da mesma Índo- 
le, de 1393 a 1397, 300; Roteiro 
das Ruas Ge LisOoa, 120; Proou- 
yador cfo Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
applicaçào ao exercício do poier 
judicial, approvados na legislatu- 
ra de 1390), 250. índice da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
i ue janeiro de 1330 a 31 de de- 
zembro de 1397: anuo ou 24 fas- 
cículos, 300; Correio dos .Tribu- 
naes, semanário de legislação e 
jurisprudência, publ cado çm sum- 
mtila ou na integra todas ^ 'Gs, 
decretos o portarias, etc., qbe saí- 
rem durante a semana no Dlano 
do Grovaruo: assignatura, por se- 
mestre, 750. — Pedidos á Bíblio- 
theça Popular de Legislação, Rua 
da AtaLya' 133, 2.0-Liaboa. — 
Saccursal, no Porto, Largo dos 
Loyos, ^4-45. 

Ora, é preciso que todos saibam, 
que o proprietário, administrador 
e editor do referido jornal, nào 
teve em vista querellar o «Mel- 
gaoense» mas a minha humilde 
pessoa, porque já ha muit o 
quo sabia, como os jorna- 
leiros ser cu o auctvr da Chroui- 

ra outras necessidades. 
O outro facultativo munici- 

pal também não me consta que 
tenha deixado de ir onde o cba- 
míin: por isso mais uma vez digo 
que a informação foi cabralina 

E até á semana 
tia melgacense- 

CALiTElRA 

Arrematação 

No dia 16 do corrente por 
11 horas da manhã á porta do 
tribunal judicial d'eâta comarca 
volta á praça pela segunda vea 
para ser arrematada por quem 
maior lanço offerecer acima do 
valor a casa de morada, telhada 
e sobradada com seu respectivo 
qi^inteiVo ao p ente,quintal ao nor- 
te'e canastro, tudo sito no lugar 
de Crastos freguezia de Paderna 
por 500^000* 

Vae á praça por deliberação 
do conselho de familia no inven- 
tario a que se procede por obito 
de João Manoel Vaz d*Abreu, do 
referido lugar e freguezia para 
pagamento do passivo. 

Melgaço, 9 de julho da 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito. 

Mendes d,Alcantara 

OBRAS COMPLETAS 
DE 

p.DJAKWA pARRETT 

assíbhaturI A 

Foram para Pontevedra,He8 
panha, a ex.mi sur.9 D. Maria Ro- 
sa Las-Casas, seu filho o sor. José 
Ferreira Lus-Gusas e stu genro o 
snr. dr. Augusto Ribeiro Lima, 
muito digno presidente da Corna- 
ra Municipal d'e8tc concelho. 

—— Fui a Ponte do Lima,d'on- 
de já regressou, acompanhado de 
seu filho, o sur. Antonio Severo 
de Freitas, muito digno escrivão 
do juizo de direito d'esta cornar 
ca. 

—— Vimos no domingo a'csta 
villa, o snr. Manoel de Jesus Pu- 
ga, muito digno recebedor, de 
Monsào, 

—-— Regressou ao Porto, acom- 
panhada da ex."^ snr.4 D. Maria 
de Bouza Vianna Santos, de S. 
Gregorio, a ex.ms sur." D. Yirgi- 
uia Pinto Bessa, 

XXXi^OOO-O' 

MES MENSAES 
Preço de cada volume:—bro- 

chado 600 reis. 
Bellameute ene. em percali- 

na, capa a preto e ouro, com o 
retrato do auotor, 800 rais. 

A collecção é constituída pa- 
ios seguintes volumes, segundo a 
numeração que o proprio auotor 
lhe deu, quando editadas em sua 
vida: 

J Caiutles—11 Gatão—111 Mc- 
ropc e Gil Vieenle—IV Ronanceiro 
(1.° vol.j— V Frei Luiz de Souza— 
VI Flores sem fruclo— VU D. Fil- 
llppa dc Vilhena, Tio Simplício e Pal- 
iar verdade a aiculir— YHl Viagens 
na minha terra (i.0 vol.)—• IX idem 
(2.° vol.)— X A Sobrinha do Mar- 
quez, As prophccias do Randarra e (J u 
noivado no Ualunda — XI Arco ds Sau- 
cl'Anna(i.0 vol)—XII Iden (2.° vol.- 
— XHl I). Branca—XIV Roman- 
ceiro (2.° vol.) — XV Ideio (3.° voi.) 
— XVI Lyrlcá— XVII Fabulas e 
Folhas cabidas— XVUI 0 Altageme 
de-Sanlarem—XIX Portugal na ba- 
lança da Europa — XX Da Educação 
— XXI o retrato de Vénus, prece- 
dido de um Ensaio sobre a histo- 
ria da língua e da Poesia Portu- 
gueza.—XXII Hciena—XXIII Dis- 
cursos parlamentares e Mmorias bio- 
graphicas— XXIV Escriplos diver- 
sos. 

Os surs. assignantos recebe- 
rão como brinde os dois últimos 
volumes gratuitamente. 

Veja-se o 1." volume nas li- 
vrarias e no 

Centro de assignaturas 
de 

Gezar Marques—-MONSÃO. 

RETRATOS 

José Antonio da 

Rocha Cabral, com 

atelier de photogra- 

plúas em Melgaço,en- 

carrcga-se de qual- 

quer trabalho u'este 

geuero, garantindo a 

maxima nitidez e per- 

feição. 
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ESTABELECIMENTO COMMERCIÃL 

ESPECIÍLiDUDES PARU IPEiO 
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fô®ÍS PROPRIETÁRIO deste estabelecimento chama a attenção de 

p|||:{ todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 

fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

Ètólíd estação. E, atlendendp ás vantaj sas condições em que acaba 
de reaiisar ás suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, 'taes como; 

Picotiihos de vários gostos, a 500 reis o 'Chapens para homem, 
metro. i Espartilhos para collete de senhora, a 50 

borlicío completo de casimiras, nacio- reis a dnzia. 
naes e estrangeiras pretas e de côr, desde*-® -Guardasóes. Colletes para senhora, a 65Ò 
1^000 até 3^000 reis o metro, o que ha de 3 reis. 
melhor fy Toncas para creança, de vários gostos e 

Cortes de calça, gostos lindíssimos, mui feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em fio e de côr, 
to qaatos. própria para meias. 

Grande variedade em castorlnas, pro- Magníficos serviços para chá, e louça 
prías para vestidos de senhora, que eram de :çi de diversas qualidades; espe ialídadeem can- 
700 reis a 620 reis, o metro. dieiros de metal e poicellana, propri s para 

Baetas xadrez e mescla, de differentes t\ ^esa de salla; jarras de porceljana, gostos 
gos os, que eram de 600 reis, vendem-se a ^ lindíssimos; brinquedos p ra creança em 
500reis o metro. Outras ditas, que eram do 'i? porcellana e castiçaesde vidro. 
5u0, a 4|00 reis o meiro. -p/ Esplendido sortido de gravatas, que eram 

Magníficos cortes de vestidos paia se- de 240 a 160 reis e roais preços. 
nhoraFe creança, de pura lã, muito baratos. Molduras douradas; p piei, tintas e mui- 

iianelas para'camisa de homem, gostos tcs outros objectos para escripíorio. 
vaiiadssimos, que eram de 240 a 190 reis o Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
metro * X? Merinos pretos e ar mures, a 500, 600 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. f é reis e mais preços. 
Cachenês de merino e Já, a 800 reis. Panno' enfestado para lénçoes, e final- 

Camisaé feitas, para homem, a 340, 490. 0t -mente, muitos outros artigos, tanto era fazeu- 
500 reis e mais preços. das como em mercearia, que é impossível en- 

Geroulas, a 240, 290, 280 300, 400 reis numerar 
e mais preços. >< Calçado para inverno, para homem, se- 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. ' nhcra e creança, com grande reducção de 
«eras de lã e algodão, para homem," senhora preços, 
ee eança. Guardanapos a 30 reis. ' 
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Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadissimo sortido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos era miudezas, propriog pa- 
ra sapateiros, c famanqueiròa bem assim grande variedade em sola 
o cabedáes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este ei-tabekcimento é único agente do alquilla- 
dor EOI/RIGO, c encarregá-so de todos os despachos de mercudo- 
rias, tanto par» qualquer ponto do Portugal, come também para qual 
■-uor localidade do Brazil. 
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Esta Empresa, annuncia aos meigacenses qae sa en- 

carrega cie fupecaes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e' commodos. 

Contrata fimeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

i iirigir á X^oi^ei-arla  
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Um saldo de riscados que eram de GO a 40 reis! Catina de varois gostos, que arara 
de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações Ou a prompto 
pagamento. Camas de ferro e lavatórios, pelo preço d» fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A Commeroial», de aue 
é único cprrespòudeute n"esta \illa. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos e 
convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 

camai a ardente, cera para os sahimentos, ornamentação d'egrejas, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEMA ADOPTADO 

NA 

PROPRIETÁRIO d'esía acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral ijue de hoje para o futuro se encarrega de 
, qualquer eucommenda e satisfaz promptainente quaes 
| queres pedidos, taes como, chainpagnes, vinhos finos 
! e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cogi.acs, anizadas, refrigerantes 
h stacio, sodas, cervejas Bàvieca e Pilsener, emfim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rautes. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—IÍEIRÍÇO 

(Descontos para vender) V 
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Segundi anno de publicação publica sc as quintas feiras 
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Continente, annó,.... .1:200 rs. 
» » semestre.... 600 ^ 

V 
Brazil anno    3:200 » 

Colonia a   2:250 » 

Linha   ...30 rs. 
Repetições   20 re. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
AjÍiiIw—Monsào. Impriraem-se fa- 
cturas, mcmorandims, bilhetes pa- 
ra rifas, prespeetos c cartazes pa- 
ra thèatvo, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes Ãcmanaes ou bi-aemanao 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cai toes de visita, trancos des- 
oOO a 600 reis, de luto desde 600 
a I&OOO reis. 

A administração do Melgaccnáe eu- 
ca; rega se do qualquer encomenda 


